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ANO 11- N.o 35 

Jftdacção, Admlnislração a Proprietária-Casa do &afeto do P6rlo 

Q UANDO se tomou conta do 
recinto onde estamos a 
erguer a nossa aldeia, es­
creveu-se a Alguem a pedir 
a construção de uma pou­
sada, semelhante às que se 

teem feito nos cabeços a--~pi:cuno.n · 
E no corpo da carta, nava-se o sentido 

social da nossa petição, a saber: O pessoal 
maior e menor da pousada, seria todo 
recrutado entre os habitantes da aldeia; 
cozinheiros, creados, chefes, porteiros, 
cicerones. Tôda a graça. Todo o interesse . 
Tôda a beleza. Tôda a ap.roximação 
intima, racional, verdadeira e humana. 
entre o desventurado que quera ser erguido e o 
ventllroso que procura erguer. Contacto. Com­
preensão. Riqueza. Uma pouããda assim, meu 
s~. A carta ia cheia de decisão. As pala­
v.ras eram catadupas,-e par lá ficou. 

A nossa humilde petição tinha fundamento e 
não estou nada arrep~ ndido de ter b&tido àquela 
porta. Oxalá hoje o estejam de ma não terem 
sibertol Em primeiro lugar, seria uma fonte de 
receita e escola de trabalho. Se êle é verdade 
que já hoje, aos domingos, se deslocam do Pôrto 
centenas de amigos, obrigando-se a carrear seus 
merendeiros, quantos mais não viriam, sabendo 
que uma refeição quente 013 esP.erava?.f""E se eles, 
estes nossos am,igos, fazem f!S

1 

suas delicias em 
_,assistir ao nosso jantar, preparado e servido-pelos 
Rapazes, que faria se eles o comessem na pousada, 
preparado e aervido por eles?~ 

Isto seri~ receita; forma honesta de negociar, 
vivendo do nosso trabalho !!em vergonhas do 
mundo. E seria escola. Faziam-se aqui -cozi­

'nheiros, chefes e creados de mesa, tudo quanto ee 
liga à importante industria hoteleira. Mais. 
Haveria o pessoal maior oe contabilidade, de. 
compras, de gerencia. 

Sim; eacola, receita , JY!as isto seria o menos. 
Seriam medidas sómente de suoerficie. As de 
altura. são as m~lhores e as mais· dificei~ de tirar. 
São elas que fornecem tôda a g randeza. à obra. 
Das pousadas de cabeços e promontóúos, vê-sti 
para muito longe. Desta, ver-se-ia para mllito 
fundo. Seria um turismo de aproximação. 

Pois se hoje, os nessos amigos do Pôrto, mor­
rem por ter à sua mesa o punhado de vende­
dores que vâi à cidade vender o jor-nal de qµinze 
em quinze dias. Se muitos cavalheiros, nos 
cafés, disputam entre si oe momentos de oe terem 
à sua beira a tomar leite e a comer bolos, Se 
tantos os fisgam com preguntas. Tantos os abra­
çam nas ruas. Tantos desejariam dar mais mi­
nutps às horas só para que eles, porque os levam 
mar<;ados, podassem estar mais tempo. Se isto 
tudo é hoje um facto, o que nfio seria se tivess 
mos uma pousada na nossa 11 aldeia11 e os 
senhores bons; nosso.a amigos, tives .. oportuni­
dade de dilatar seus corações r as altuvas da 
Obra, dar os bons dias à Crtança, fazer turismo 
d~ amor! Oh! te11rivel propaganda! · 

Nós jamais mand~mos ·às cidades recados por 
ninguém. Vão os nossos. Repartições publicas, 
Casas de comércio, Bancos, Igrejas. Comboios, 
camionetes, eléctricos. A tôda a parte vai o 
mensageiro de um sangue renova~o pelos processos 
di vibos do primeiro mandamento. Os sabios não 
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compreendem assim. Multiplicam- e teorias e 
opiniõel! quando se chega ao capitulo da delin· 
quencia infantil. Cada um d~z de sua maneira e 
todos usam o mesmo método: Estudam, classifi­
cam e afastam. Assim se faz com os microb\os! 

Ora o nosso empenho está. precisamente em 
apresentar à sociedade êste mundo desconhecido 
-por muito estudado. • . Tirá-lo das retortae. 
Risca-lo das estatisticas. Lh·ra-lps do ferrête. 
Como? Pela ciencia divina de amar o que não 
presta. 

Estes pequeninos seres chegam às nossas 
casas, que também são laboratórios, com a sua 
opinião formada acêrca do mundo de onde veem. 
.Mi, O que impül t& 

0

é FQUbar1 WePtir_, eieÍ&rçar1 
r~pelir;1 es aePee& semea~eira~ i Eles também 
marcam distancias. Eles trazem a sua giria, a 
nosso' respeito. Eles retrfüuem! Deixa-los assim 
crescer, é fazer um inimigo certo· de cada um 
deles. 

Porém, depois que os t;aandamoe em pequeni­
nos grupos para o meio da sociedade, as cois'as 
mudam de figura; O que eles nos dizem na volta 
!las suas viagens, silo revelações flagrantes da 
transformação que se vai operando lentamente em 
suas al~as, pela tUa acção. · 

Os ~enhores que nos visitam, ~u.eles me.&m"Oe 
de-Eptem oQtem fnziam chacota, ficam boje espan­
tados do aprumo, da obediencia, da lizura· deles. 

No rapid~. de Lisboa, um Senhor do Pôrto de 
grande categoria, declarou-me que todos OB d0min­
gos esperâ no Imperial a chegada doe vend·edores 
de «O Gaiato 11, só pelo prazer de os escutar. Uma 
Famíli' do Pôrto, a quem dei há tempos um far­
rapãosjto das ruas, não permitiu que êle viesse 
almoQar comigo à. nossa casa, por ciumes! 

Eles já. aão boje a pequenina grei que escreve 
o seu nome no Céu e leva o mundo a fazer o 
mesmo. Eles, estrelas de primeira grandeza pelo 
brilho que lhesi vem do sol da justiça. Hoje são 
amigos. Eles retribuem. 

et a 
Mflr-i!l:ii::-~Mi=:lithmi::::::Ila.:.~e....Jiell!tetl~Í<i:1lisso 

NóJJ temos a. mesma origem . Há entre nós 
m ponto certo de afinidade. A separação causa 

a morte. . A Obr(! da Rua está> ·no sangue dos 
portugueses. Diz~r ºque ela é do Padre Américo, 
é heresia. Queremos uma 'pousada na Aldeia dos 
Rapazes. Queremos semíar. Queremos que o 
mundo colha. 

Niogue,m n9s d~ve nada. Nós somos pobres 
de Grieto. Sabeqi-Os a q-u.em, servimos. Tvaba­
lh~mos por devoção e esperamos a hora derradeira. 

Avença Preço 1$00 

li 

V-ISIT ANTES 
" Vamos af]rir aqui uma. nova secção, para interes-

sar a multidã.o de curiosos que veem à nossa casa, 
trasidos pelo que ou.vem dizer dela. Eu antes qukera 
que viessem guiados pela estrela dos Magos. 

Um grupo do Pórto, deixou cumprimentos e 50$. 
Um grupo da mesma cidade, renovou assinaturas e 
deixou roupas preciosas. Novo grupo de intelectuais, 
quiz entregar mais roupas ~ 3 notas de 20$. 

Veio uma camionete em jornada de recreio e deu 
furzdo à. nossa porta. Eram professoras das escolas 
secundárias da ,capital do norte. Uma delas levanta a 
voz e diz: «Tome lá. Faça aqui um peditório», e deu­
-me. uma saquita preta. Palavras não eram ditas e 
já a saca andava de roda. Foi na avenida da «aldeia». 
O sol ardia àquela hora. Uma nota de 500$, uma de 
IO[J$, muitas de 20$, alguma prata, um anel de oiro, 
algumas assinaturas e muitos parabens pela obra. 
Pois eu tam'bém es dou· à· senhora de vestido côr de 
1:0sa, que em tão boa hora soube usar da palavra­
faça um peditório ! .!tlais um grupo que de ixou 20$00 



-z-

Noticias 
Diversas 

APARECEU uma gali.aha morta na 
nossa siapoeira. Verificou-se alio 
ter havido crime. A notícia andou 

na bôca de todos, como sempre acontece 
nos variados epie6dios de cada hora. 

D:edita~ão 

O OAIATO - 30-6 -1945-
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O creado de mêsa 
O João Francisco, actual creado de 

mesa, andou ontem a servir todo o 
eanto tempo com um gato aos ombros. 

Não foi repreendido na ocasião, para não 
perturbar o eôao do bichano, que não tem 
culpa, já ee vê, das diabruras dos rapazes. 
Mas sê·lo-á pela eua irreverência. 
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DA N'OSSA. 

ilhDEIH 

POR 

JOSÉ 
EDUHRDO 

eONTINUAMOS a visitar os 
. os nossos queridos pobres. 

O de São Lourenço já re­
cebeu os talheres que uma 

.senhora nos deu. · 
O de Bairros continua na mes­

.rna e já nos afiou dois pa1es de 
tesoiras. Uma tinha o bico partido 
e êle pos-lha afiadinha como se 
nada lhe tivesse acontecido. 

A do. Assento continua doente 
já está muito velhinha e arruinada. 
O que vale é que tem quási todos 
OS· filhos empregados. Só tem dois 
com ela. 
· O de São Lourenço pede-me 

sernpre para eu ver se lhe arranjo 
.a cama. Pedia outrd vez ao Se­
fl:.hor que me ofereceu a c.'a..ma para 
este pobre. A do Assento 'também 
me pediu para eu pedir a roupa 
n ara os filhos. 

Ili 
7emos mais um lago para·tomar-' 

· mos banhos. Fica situado 1ta 
mata. Recebe água de duas 

./Jicas de outras tantas minas. A's 
terças e quartas tomam lá banho 
-0s cozinheiros e os ref eitoreiros 
no primeiro dia já citado, os rou­
peiros e os do campo no último 
dia. Ao sábado tomamos banhos 
todos. Este lago foi um inbento 
do Snr. Madureira. 

Ili 

[ODOS os dias à noite há 
um tribunal em que fazem 
parte., o juiz, os réus, os 

.,aei.xosos, as testemunhas, os ou­
vintes e o que castiga. 
l lO Juiz é o Snr. Padre Américo, 
oe.1quaru:jo êle não está é o Snr. P.e 
Fatela. Os réus são os que são 
acusados de bater um no outro, 
de ir à fruta, de calcar o jardim, 
.de ir abrir o tanque ou de deitar 
ilá para dentro alguma coisa e 
assim. Os queixosos são os que 
.fevam pancada dos que não estão 
.encarregados disso. As 'testemu­
:nhas stlo os que assistem a êstes 
-estragos. Os ouvintes somos todos 
nós. 

Ili 
1JOS nossos batatais estão um en­
V canto e dignos de admiração 

de todos 'os üisitantes. Muitas 
;pessoas veem de propósito ver os 
l/uussos ,find@s batatais. 

./li 
,/OS rapazes da Casa do Povo da 
V Sobreira convidaram-nos para 
:= um jogo para 1inaugarar o 

1/lovo Campo de Putebol da So-
breira. O senhor Padre Américo 
aceitou o convite e nós também o 
.a.ceifamos. Todos os que se por­
tarem bem vão ver o desafio. 
Umas famílias da vila convida­
ram-nos para no fim dó jogo irmos 
a casa deles. Temos confiança em 
ganhar. Todos os dias depois da 
ceia temos um treino. O jogo rea­
lizar-se-á no dia 24 de junho, dia 
de São João. 

Ili 
/O São Pedro nas nossas Casas 
V tem sido muito alegre, vamos 

a ver êste ano. O senhor Pa­
dre Américo jd comprou algum 
fogo: bichas de rabiar, petardos, 
e outras coisas mas poucas. Não 
é muito ma$ chega como tem 

. chegado. 

O OAIATO 

Assinaturas 
Não temos nada a dizer dos "atrasados", que muito poucos o são, e mesmo 

êsses, espera-se que a seu tempo respondam. Não temos- nada a dizer. Mas 
precisamos de mais assinantes. Oue os verdadeiros amigos da Casa do Gaiato 
nos escutem. Eu quereria que nenhum dos nossos assinantes tivesse paz, 
enquanto não fizesse de um seu amigo, um novo assinante. 

Se as juventudes têem s-ido objecto de tantas e tão desvairadas políticas, 
ajudai-me a combater o bom combate na defesa dos direitos da creança. Não se 
pretende de maneira nenhuma fazer delas degrau para subir, mas sim que se risque 
do mapa a distinção de "pobre e rico" na pessoa da Creança e que a todos porque 
o são, se dispense o mesmo carinho. Esta é a nossa doutrina. Os leitores de 
"O Gaiato• podem formar aqui a sua consciência sem temor de errar, porquanto 
ela, a doutrina, tem as raízes no Evangelho. 

Ainda não chegamos à casa dos cinco mil. Portugal tem milhões. Há muita 
gente que ainda não deu fé da nossa desgraça; por muito ler os jornais, não sabem 
o que convém conhecer para o Bem da nossa Pátria. 

l=orma hoje o prop6sifo e arranja um assinante. Imagina um celerado, 
que foi ontem uma criança perdida! Pensa na multidão ingente dos pequeninos 
farrapões sem terem po_r quem chamar 1 Olha os que ficam sem leite logo ao 
nascer! Os que conhecem a fome no ventre de suas mães! Considera êste 
mundo de seres, que por terem a marca divina, causam a infelicidcsde daqueles e 
daquelas que parecem ter tudo 1 Medita e faze que os outros meditem. Como? 
Lendo O Gaiato. E como o podem ler se o não conhecem? E como conhecê-lo, 
se o não assinam ? Não durmas esta noite, sem dar sinal de presença! 

Mais que responderam: 

Jos~ da Cunha MRtos. Manteigas, 200$; Ireae da Silva RodriRues, Viana do Castelo, 
50$; !'dar~a Matias de 5á. Trofa, zo#!; Francisco Valente Ruela, Murtosa, 29$; Conceição 
Morais._ 1,,haves, 20$; João Mendes CorvE:ira, 5eia, 20$; F rancisco da Costa Júnior, Sei~, 
203; Joao Cardoso f{odovalho. Angra, 25$; Dr. Francisco Moniz de Oliveira, Angra, 40$; 
Alferes José Nunes Ferreira, 40$; Dr. Luls lbecassis 25$; Dr. Luis Correia de Sousa, 
z5$; Dr. <-ampos Henriques, 25~; Saq;:ento A~el Rodrigues de Matos, 25$· Furriel ~lbano 
Augusto Amaral, 25$; Furriel Manuel Sacadura. z5$; 1 ° Sargento hime

1

Moreira. 241;­
todos da Ilha Terceira. António Nascimento ( 1944·45), 60$· Artur Bt>leza Vasconcelos, 
50$; .António de Gusmão Calbe1ros, 24$; C arlos Mesquita, 3o~; José Maria da Silva, 30$; 
Emfho d~ Ara~ão e Silva, 201; Gilda da Silveira. 20$; Maria Virgínia Correia da <.:o~ta, 
50$; M~t 111 <\aieha Gonçalves VasconceltJs; 5o~; Céu Frias de Abreu e Silva, 50$; Adelino 
Sampaio, 3osl!; Augusto Rocb:i; 30$; Câ ndido Nicc la, 3ol; Secundino Branco Júnior, 30$; 
Mar!a da Glóri~ Ca.rregosa, 25$; Maria Madalena Tôrres, 20$; P. • Martins Fernandes, 56$; 
M~na Isabel da Stlve1ra, 100$; Helena Brito, 25$; Joaquim Prudente, 30$; Américo. Joa­
quim .de Qu,.iroz, 20$; R-1mos & Campos, 100$; Ramiro Leão. 1oosl!; Luís dos l:lantos 
Mon~eiro, 100$; Maria da Glócia Mota Alves, 5$; José Eduardo Faria Neiva Santos, 20$; 
Ar~tndo Silva, 20$;-todos do Pôrto. Manuel Rodrigues Garcia Moreira. Paredes, 20&; 
Mar1a da Conceição Coelho da Rocha (meio ano), Vandorn11, r2'5o; Carlos Manuel Correia 
de Mendonça, 8antarém, 50$; Colé~io Pedro Nunes, 50$; Dr. José Lopes do Espírito 
Santo.!. 303; Carolin.a Malva Matoso, 50$; Fernando Laborinho, '00$; Marta Luísa Gersão, 
20~; l:'eraando Mma, 60$;-todos de Coimbra. António Sardinha, Vila N. de Gaia 50$; 
Cna~ças do Preventório, Parêde, 20$; Mário Tavares, Cardigos, 5o;f1J; Júlio da Silva, 
Card1gos, 20$;. Artur Farinha da Silva, 50$; Maria da Conceição Botelho, 50$; Eng.° Carlos 
Machadc:i Pereira, r.oool; Maria Margarida Léon da Silva, 3oil; Maria da Luz de Oliveira 
20$; ~aime Pedro Furra~o Tôrres, 20$; Tenente Joaquim José Gomes Trindade, 30$; 
Ad~la1de Loforte, 20$; Maior Aboim Saúde Lemos, 1001; Fernanda Ponte (1 mes), 7l5o! 
Sezm~nda Coelho, (1 mês), 5$; Maria Manuela Barros (1 mês), 51; Cássia Boto Correia, 
(1 mes), -?'$; Lucília Lamaix Lobato Inácio, (1 mês), 5$; António Martins Azevedo, 100$; 
P.0 • António Serra~o, 40,,·-todos de Lisooa. Dr. Joaquim Tavares de Matos, 01. de Aze­
meu1, rnoS; Horácio de Jesus Riheiro, 01. de Azemeis, 100.I. 

·~r. Ernesto Soares dos Reis, 60$00; Dr. Abílio Campos de Melo, 50$00; Dr. Tomás 
Antó.nto Fernandes. 50$; Graziela Barbosa de Almeida, 50$; Maria Olívta Rodrigues 
Martms, 5oili Olinda de Oliveira Marques, 50$; Urbano B .. rreto, 30$; JoaquilD César 
Soares _de Pinho, 30$; Manuel de Pinho, 25$; Alexandre t Ferreira da Gosta, 251; 
Hermínio de Ba~tos, 25$; Ana da Silva Azevedo, 25$, .~taria Manuela Carqueja Valente 20.I; 
Leopoldo .Correta Barbosa, 20~; N.ilo Lopes 20$; Rosa da Costa, 25$; - todos de Oliveira 
de A.zeme1s.-Manuel de Bastos, 25.1; Antero Henriques Martins, 25$; António Henriques 
Mart1!1s, 25$; - t~dos de Pinheiro da Bemposta. - Maria de Lourdes Saldanha Leitão, 
Estoril, 100$; Marta de Sommer de Andrade. Monte Estoril, 100$; Adelaide Dias Fontes, 
(1945·46) Alcanena, 50$; José da Costa, 25$; José António Ferreira Rosado, 25$; João 
Carlos Júnior, (1944·4~) 40$;- todos de T ôrres Vedras. - Dr. Emílio Menezes, Viana do 
Cast~lo, 20$; Artur Manuel Proença de Carvalho, Soalheira, 50$; Dr. Armando Simões 
Pereira, ~olegã 50$; Henrique da Graça Oliveira M. B. Gomes, Foz do Douro, 100$; 
Pedr<:> Se1xas, Foz. do Douro 50$; Maria Augusta Gomes Pereira Leitão, Muro, 50$; 
Caroltna Rodrigues da Silva, Galegos, 20$; Alfredo Freire Garcia Lôbo, Gramaços, 200$; 
Antenor Mesquita, Famali.:ão, 20$; Jaime de Castro Pinto Bravo, S. Tiago de Piães, 251; 
Arm~nelo dos Santos Ala Rezende, 50$· Benjamim Soares de Fceitas, 24S; P.0 José Maria 
Domingues, 30$; - todos de A'gueda. '- Abel Marques da Silva Valente, Cucujães, 25$; 
Alfredo Marques da Silva Valente, Cucujães, 25$; Maria das Dores Vasques Perez, 
Barrancos, 25$~ Manuel Cláudio ºulido, Barrancos, 20$; Maria Violante de Queirós e 
Melo, Sem.ache do Boniardim, 50$; Maria Luísa Saldanha, Gumiei, 20$; Manuel Marques, 
3~$; Joaq~tm Alves, 30$; Augusto .Saraiva, 30$; Armandino Viegas Sdntos, 30$; Etelvino 
D!as Fran1a, 30$;-todos de Mação. - Armandino José Soeiro, Aveiro, 5$; M;sria Amélh 
V1~al, Sertã, 30$; José Tavares, Sertã, 20$; Maria Isabel de Cdrvalllo Moreira, Castelo de 
Patya, 20$; ~r. Adriano Moreira, CJstelo de Paiva, (1944-45) 40$; Inês Rocha e Melo, 
Prata ?a Gran)a, 25$; Adolfo Bártolo, Mogadouro, 50$; Eng.• Manuel Andrade de Sousa, 
Ped?rtdo, 5o$; Maria' da Conceição Figueiredo Rocha, (194·4·46) Messines, 100$; Professor 
Mário Augusto Pereira, Sinfães, 20$; Maria Júlia Mendes de Carvalho Vasconcelos, 
Sinfães~ 25$; Maria Ramos Moreira Amorim, i' óvoa de Varzim, 25$; P. e Joaquim 
Guerreiro Barbas, Safara, 20$; Casa da Divina Providência, !::iafara, 20$; Alice Camacho 
Pereir~, Leça da Palmeira, 201; J"sé Esteves Galego, ( 1945--46) Matozmhos, 50$; Padre 
Antómo de Sousa, Quiaios, 201; João Maria Azevedo Lima, Esposende, ' 25$; Eduardo 
Montez, ~aldas da ~aioha, 25$; Adt:laide Camacho Pert:ira, Elvas; 20$; Cónego Francisco 
Alexandrino ~e Miranda, Sarzedas, 20$; Albano Marques Nunes, Paúl, 20$; Menino 
Manue.l Joaquim, S. João da Madeira, .20$; E<;cola do Magistério Primário, 50$; Dr. 
Antó.n10 Leitão de Figueiredo, zo$; Cristina Rds. 501;-todos de Braga.-Aotonio Morais 
e. M~tos, S. Gabriel, 50$; João Matos, S. Gabriel, 50$; Maria Augusta Cunha Lt ão, 
Sobreira. 40~; R:iút C<1rdoso Ferr~ira, Aldoar. 25$; Menina Olga Maria tierra Cruz 
Alverca do RtbateJo, 20$; José Ferreira Pinto 25$. 

/O Carlos lni:i.cio foi vender <O 
V' Gaiato> e uma pessoa ofe1e­

ceu·lhe uma cesta de wiça 
para nós e outra ofereceu-lhe uma 
bola. 

Ili 

/OS dois cozinheiros teem um 
V' quintal e um lindo jardim que 
, o Stzr. Padre Américo tlzes 

deu teem muito gosto nestes boca­
dinhos de terra e tratam-nos com 
carinho. 

Ili 

• 
Maria pediu-me para eu pô1 
no jornal que éle fazia anos 
no dia 9 de julho. 

Assomei agora mesmo à janela. do 
quarto onde durmo, que diz· para o 
seio da nossa formosa quinta. São 9 
horas da manhã. Muitos passarinhos, 
muito sol, muita vida. 

Doze dos nossos pequeninos andam 
a ceifar o feno no Lameirão, terra 
funda, que se vai lavrar àmanhã: 
Dois deles, dos mais pequeninos, vigiam 
o nosso rebanho composto de doze ca­
beças lanagerés, que porfiamos <:im não 
abater nem vender, só pelo gosto de 
termos boa companhia. Ainda no 
mesmo campo, que pelo seu tamanho 
lhe deram os antigos o aumentativo 
ão, outros pastores guardam as nossas 
vacas leiteiras mai-los pacíficos bois. 
Tão fortes, tão bem armados, e tão 
amigos, da fraqueza dos que vivem 
em sc11 red~rl De tudo se serve o 
nosso Bom Deus, para dar lições aos 
homens e eles de tudo se servem, para 
as não tomar! · 

Lá em cima, no sopé da mata, 
andam dois a regar um campo de 
batatas, com água do nosso lago. An­
dava ali perdida, numa reprê11a de 
entulho. Mas nós fomos e ladrilhamos 
com granito e cimento. Ontem, cha­
pinaram ali à hora do banho uns 70 
rapazes e hoje regam-se as batatas • 

Nos terrenos da nossa A ldeia, 
andam cinco rapazes ocupados na 
mesma faina. A água, andava perdi­
díssima e foi-se buscar em canos de 
luzatite, e agora dá batatas à gente! 

Na vessada de cima, novo grupo da 
rapazes réga batatas, de uma presa 
muito forte que ali temos. Mais ba­
tatas?! Sim senhor, mais batatas. O 
linho, que foi regado ontem, fica para 
um novo retrato, quando fôr o dia da 
arrig1<.. 

Os jardineiros, tiram água dos tan­
ques de ao pé da porta e regam as 
flores. Flores nestas casas! Flores 
cuidadas ~ dispostas por estas f lores! 
Quem pode avaliar da enorme força 
~ducativa de uma flôr?! Porque não 
havemos de dar à creança a oportlmi­
dade da auto-educação com elementos 
caseiros que sito os mais construtivos ! 't 

Aqui mais perto, levanta-se tremeqda 
discussão entre os dois das capoeiras. 
E' que o João l\faria da Murtosa é o 
superintendente geral e o João Fran­
cisco de Lisboa, tem a secção das 
galinhas chocadeiras. Ambos são ex­
tremamente zelosos das suas atribui­
ções. Ora o João Francisco, enfiou na 
capoeira geral uma galinha com doze 
pintainhos. O João Maria refilou: Q"e 
não. Que vá ganhar a vida. O outro, 
<:ontesta: NIJ.o pode ir pr6s campos. 
O Rio Tinto já me bateu por ela 
andar nas R'J biçâs! E daqui nasce a 
impossibilidade de produzir uma foto­
grafia nítida, como era meu desejo, 
porque os garotos não estão quietos! 

====//==== 

lYlais um 
queehegou ·. 

j 

C HEGOU há dias à casa do Pôrto ucn 
garoto, para ficar. Notei, à mesa, que 

o rapaz tinha face de chinês, mas não disse 
nada. Não posso dizer nada, em assuntos 
desta natureza. Pois milito bem. Ao levantar 
da meea pregunta-me o Júlio: Quando ~ 
que o Xa11caxé vai para Paço de Sousa ?! 
O Xancaxé é boje nosso. Sente-se feliz. 
Tem, actualmente a missão de enxotar os 
pardais do nosso trigo, o que faz com um 
grande cbocalbo, primorosamente • 
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NOTICI'.A.S 8A GAS-R BE 

---1 por João Carlos j1---

ft DANDO estamos à mesa é um 
~ dos mafores que toma conta de 

nós com uma cana na mão. 
Há. dias o Cegonha era a tomar conta. 
e nós fizemos tal barulho que êle toi 
dizer à Senhora: O' minha Senhora 
eu não dou venci'mento. Doutra vez 
o Figueira fêz qualquer coisa na mesa. 
A Senhora preguntou-lhe o que era 
que êle tinha feito. O Figueira lá. 
respondeu e vai logo assim o Cegonha: 
minha Senhora posso-lhe bater que 
êle está. a mentir? E todos nós rimos 
pelo gesto que êle fêz quando disse 
aquilo à Senhora. 

• 
i..T AS camaratas também é um que 
.1.. toma conta. Há dias estava 

. tudo a fazer barulho na cama­
rata do Vieira e o Figueira sai de lá 
com esta: ai que gaiatos estes; são 
mesmo levados da breca. 

O nosso carneiro no dia de Santo 
António fartou-se de correr 
atrás da gente. Foi o Sérgio 

que se pôs na escada da escola e o 
agarrou e meteu-o no curral. Quando 
ia a fechar a porta o carneiro deu tal 
marrada nela que a ia arrebentando. 
Mais tarde os rapazes lá de fora abri­
ítam-lhe a porta outra vez por brinca­
deira mas tiveram·se de meter na 
taberna quando não apanhavam tal 
marrada que ia pelo ar. Nós fugimos 
para cima das oliveiras foi o Sérgio 
que o apanhou outra vez e o prendeu 
no curral. 

O Bucha e o Barr.igana são os 
que guardam as ovelhas. No 
outro dia o Bucha de V al Ma · 

c1e1ra andava com elas no rio e apa· 
nhou lá um coelho. 

Correu logo cá a mostrar o coelho. 
Claro que as ovelhas nesse dia não 
comeram quási nada. O Bucha foi 
logo preguntar ao Snr. P.º Adriano se 
o coelho ia para o jornal e êle ficou 
todo contente quando êle disse que sim. 

• 
O Pedro, a quem nós chamamos 

rádio, é que tem ido a Louzã 
fazer as compras. Tem tanta 

habilidade para pedir que quáei nunca 
vai a pé. Se apanha uma camionete 
ou uma bicicleta pede, e lá vai êle. 
Vai sempre de manhã mais outro para 
trazer uma cestada de couves. Quando 
cá chegou o Snr. P.0 Adriano pregan· 
tou-lhe pela conta e êle disse que a 
trazia tôda acentada. 114150 de lara· 
jaa 20~0 demonhandaa de côves. 
13~0 de um cibo de aerojaa11. Não 
admira êle escrever assim porque 
anda na 1. • classe. 

o 

O Manelzito tem cinco anos e é 9 
mais velho de todos os miuditos. 

Esteve tôda a vida fechado num 
quarto e por isso nunca aprendeu a 
falar só agor!l é que diz algumas 
palavras. Gosta muito do Zé Maria e 
do João. A's vezes quando chora o 
Zã Maria chama-lhe cara de velha e 
êle fica todo arreliado e começa-lhe a 
bater •. . .. 
O mais gordo que tós cá temos é 

o Tónio e por isso chamam lhe 
o Sancho Pança. Anda sempre a 

comer. Já foi às uvas verdes e aos 
pêssegos. No outro dia o Tónio acor­
dou à meia-noite e chamou pelo. Rui: -
O' Rui a gente não vai merendar? 
Vieram agora cá os guardas cortar as 
videiras e nós dissemos-lhe que o 
vinham buscar por causa dêle ter ido 
às uvas. Ele escondeu-se logo atrás 
.da porta para o não verem. Fomos 
lá buscá-lo e êle começou a gritar: ai 
que eu morro! ai que eu não torno a 
ver a minha mãe! (chama mãe à Se­
nhora). Eu não torno! eu não torno 
às uvas! 

i..10 domingo passado os habitantes 
.1... do lugar fizeram uma festa a 

Santo António, que correu 
muito alegre. Tivemos às onze e 
meia missa cantada que eaíu muito 
bem. Ao almoço tivemos vinho dis­
tribuído pelo Sérgio. Depois junta­
ram-se as ofertas a Santo António, 
que foram muitas. 

.Maia à tarde foi o leilão que rendeu 
1 

Para já, com ur'gência, a muito 
suspirada máquina de costura. A opor­
tunidade leva a oferta a gr-!'ndes altu­
ras. Mais nas ruas do Porto, em 
um destes dias de muito sol, uma 
grande chuva de notas de 100~00 de 
óOIOO e de 20~00. São senhores que 
veem atrás de mim, a preguntar se 
eu sou o tal, e à resposta de que sou, 
sim senhor, apresentam a sua oferta. A 
mercadoria é tão bôa que dispensa o 
pregllol Quem há p'raí a dizer que 
nós não somos irmãos! Mais um par de 
brincos de oiro:- 0 seu único valor., 
foi tird·los das orelhas da minha 
querida Mãe morta. 

Oh! calice precioso da capela da 
nossa Aldeia, que bem podias servir 
os altares das catacumbas, sobre os 
ossos dos primeiros mártires que 
morreram na Cruz de Cristo ! 
• 

Quem me dera que venham à fala e 
à. r.azão, aqueles homens bons que tanto 
me teem censurado por eu pedir oiro 
para um calice:-padre, '71lto se desqua-

420~00. Depois o Ti Zé Maria, o Ti 
João Tireso e o Ti Silvestre, vieram 
apresentar contas. Ainàa se sentaram 
à mesa a comer da nossa sopa, mas 
àesistiram. Alguns gaiatos fartaram-se 
de correr atrás dos foguetes. 

• 
A_S vezes nós andamos a jogar a 

bola no recreio. Pois hoje 
andava o Zé Maria, o Lisboa 

o Adriano e o Tónio contra o Sérgio' 
o Chico, o Bernardino e o João. ' 

Do grupo do Bernardino era o Sérgio 
o gaarda-rêdes e do lado do Lisboa era 
o Zé Maria. Am boa defendiam bem 
mas o Zé Maria vinha quási ao meio 
do campo socar a bola. Outras vezes 
apanhava e começava a fazer caretas. 
E ainda outras vezes atirava-se às 
cabeças dos que andavam a jogar e 
quando as não apanhava deitava-se 
aos pés. Fêz caír o Bernardino de 
peito no chão. Ambos os guarda·rê­
des deixaram entrar duas bolas apesar 
das suas habilidades. O que nos falta 
é um campo grande para o j ôgo da 
bola. 

====//==== 

Pão dos Pobres 
E' um lluro Ho PaéJre Hmérlco. 

que já Dtli no 3.º oolume. olguns 
Hos Quais em 2.ª eélictio. Tiêle se 
conto éJe como nasceram as easos 
Ho õoiofo, He como nós Heixtimos 

~ colr o Pobre e He como Ele se 
lomenftl. 

HéJQulre hoje o lioro. 
Oen6e·se nos hivrorias Ho Pofs . 

lijique! Eles capazes de voar tão alto e 
até mais, do que estas almas que o 
teem oferecido! 

Mais, no Depósito, um pacote dtl sa­
bonetes e piugas e um dito de livros 
e um dito de coisas para o Fernandito 
e óO~OO. Mais 20il)00 idem. Mais 
100~00 idem, de um estudante. Mais 
20~00 idem idem. Já em Coimbra era 
assim. No tempo dos exames eu fazia 
mais figura! Mais, na Oasa do Porto, 
estas pequeninas coisas para ajuda do 
calice. 

Mais, do Porto, toalhas e lenços e 
guardanapos. Mais de Braga roupas de 
cama. Mais 20~00: ..E' do primeiro 
di'flheiro que eu gq.nhei. Estas da.divas 
são terriveis. L evantam-se, erguem a 
voz, denunciam a indiferença, procla­
mam o Amor. 

A' Maria Pi~dade de quem se rece­
beu o oiro, se diz que sim senhor; 
veio a tempo. Mais se diz que das 
'Ires Ma,,-ioa, por enquanto, nada. Mais 
20~ para -ajuda do calice. 

-4'-

Madrinhas dos Ardinas 

Temos-te fatado muito do ardina~ 
de sua «Casa> e tão pouco dÓ 
grande trabalho das cMadrinhas. 
dos Ardinas>, aquelas Noelistas que 
nos aiudam a penetrar o meio fami­
liar do ardina, visitando-o freqüen­
temente, amparando e elevando­
uns e outros. E' que o trabalha. 
delas é tão escondido, tão humilde, 
que é mais sentido do que obser­
vado, mesmo por nós, quanto mais. 
pelo público. 

E são tantos os casos de verda­
deiro heroísmo no trabalho das. 
«Madrinhas» dos ardinas! São elas 
os alicerces da Obra tôda, estamos 
certos. 

Assim, há dias, chegaram-nos 
alguns ecos do trabalho de duas 
delas, que nos encheram de conso­
lações: 

Numa família de ardina, onde 
hoje, espontâneamente, se reza <> 
terço diáriamente, faleceu o filh0c· 
mais velho-irmão de dois ardinas. 
da c:Casa>. 

A doença- uma terrível tubercu­
lose-foi acompanhada e amparada 
pelas «Madrinhas>. 

A morte foi serena, de quem 
sabe o que é a Vida, a verdadeira 
Vida. 

Pediu para ver as «meninas> 
antes de morrer. Como não esta­
vam em Lisboa, só no dia seguinte 
lá pucj.eram ir. Assistiram ao entêrro. 

Confortaram uns e outros, e à: 
volta, veem dar-nos como que 
e contas> do seu trabalho: 

c: Sabes, Maria Luísa, tivemos de 
lhes fazer o jantar e obriga-los a 
alimentar-se, pois estavam sem 
comer desde ontem, imagina. E a 
sr.ª Rosa, coitadinh i , abraçou-se a 
nós a chorar, dizendo-nos que 
somos como que as mães dela!> ... 

E a alguém que se espantou de 
ver aquelas mãos encardidas, elas 
diziam com tôda a simplicidade : 
<Foi de descascar as batatas. Isto 
passa>. 

Não fazemos comentários. Não 
estamos à altura. Nada mais sabe­
mos, nem podemos dizer senão­
que muitas graças temos a dar a 
Senhor por tudo, tudo! ..• As gene· 
rosidades materiais que dia e dia nos 
vêem parar às mãos, correspondem 
a estas generosidades espirituais 
de alma, de vida na <Obra do Ar· 
dina> ! 

E' êste trabalho humilde, apa­
gado, escondido, o que mais conta 
para a e- Obra do Ardina>. 

Bem hajam <Madrinhas dos Ar. 
dinas>, por tudo, tudo! 

MARIA LUÍSA. 

========//=======! 

o ·:oaiato .. . semanal 1 
O qoô? O Gaiato, semansl ? Que 

poderia? 
Eu son interrompido nos trabalhos a cada 

hora e momento, aqui no men gabinete. 
Tudo cá. vem dar. São as pregontas. São 
as questões. São os pedidos. São ae 
novidades. Tudo quanto é pequeno e 
tem graça como êles; os borrachos, oe 
gatinhos, uma cadelita que êles acharam, 
coelhos maaeos das cortes e bravos da mata, 
passarinhos. 

Agora mesmo entrou o João Maria, 
actrial chefe das capoeiras, com uma ces 
de ovos, a contar como dera com o ninheir 
e a dizer o nome da galinha que os pôz. 

A une, damos um cigarro .•• de chocolate. 
A outros um beijo. A todos, a nossa vida ! 
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